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INTRODUÇÃO

De acordo com o sistema APG III (2009) a família Sapotaceae apresenta 53 gêneros e mais de 1200 espécies
(Govaerts et al., 2001). No Brasil é representada por aproximadamente 231 espécies (104 endêmicas) e 11 gêneros
(Carneiro et al. 2013).O gênero Chrysophyllum possui grande importância econômica com espécies fornecedoras
de frutos comestíveis e com grande potencial ornamental (Pio Côrrea, 1974; Ferrão, 1999). Chrysophyllum
marginatum é uma espécie não endêmica, mas de ampla distribuição, ocorrendo em todas as regiões brasileiras,
com exceção apenas ao norte do país (Carneiro et al. 2013). Essa abrangência geográfica se deve a sua estratégia de
colonização, sendo uma espécie pioneira, com as características básicas desse grupo ecológico com alta produção
de frutos de tamanho pequenos e alta taxa de germinação (Begon et al. 2007). Conhecer a estratégia reprodutiva de
certas plantas, como o Chrysophyllum marginatum é essencial para a tomada de decisões no que se refere ao seu
manejo. Estudos fenológicos são muito importantes para a compreensão da dinâmica das comunidades vegetais,
contribuindo para o entendimento da regeneração e reprodução das espécies, da organização temporal dos recursos
dentro das comunidades, das interações e da coevolução entre plantas e animais (Talora e Morellato, 2000). Esse
conhecimento pode ser aplicado em várias áreas de atuação, possibilitando determinar estratégias de coleta de
sementes e disponibilidade de frutos, o que influenciará a qualidade e a quantidade da dispersão das sementes
(Mariot et al. 2003).

OBJETIVOS

O presente trabalho tem como objetivo avaliar os eventos fenológicos reprodutivos da espécie Chrysophyllum
marginatum (Hook. &Arn.) Radlk.e as suas relações com as variáveis ambientais.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi conduzido em um fragmento de cerrado, que abrange uma área de 28 ha, com dominância das
fitofisonomias de cerradão e cerrado típico, localizado no Instituto Federal Goiano – Câmpus Rio Verde (17°47’S e
50°54’W). Foram realizadas observações quinzenais, de junho de 2012 a maio de 2013, por meio de 15 indivíduos
adultos marcados. Foi determinadaa presença e ausência das fenofases de botão, flor, fruto maduro e imaturo. A
análise dos dados foi feita com base no índice de atividade (Bencke e Morellato, 2002), que estima a proporção de
indivíduos que estão manifestando determinado evento fenológico e a sincronia da população. Os dados climáticos
de precipitação, temperatura e umidade relativa, foram obtidosdo banco de dados do INMET. Foi analisada a
correlação de cada fenosafecom as variáveis ambientais, utilizando-se a correlação de Sperman (rs), com nível de
significância de 0,05. Foi calculada a média quinzenal dos dados climáticos, para melhor ajuste às observações
fenológicas.

RESULTADOS
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A população de Chrysophyllum marginatum apresentou as fenofases de botão floral e flor aberta durante quase
todo o período de observação, excetonos meses de novembro e dezembro. A fenofase de flor aberta, também não
foi registrada na primeira quinzena de julho. O pico de botões florais ocorreu no final do período chuvoso, de
fevereiro até a primeira quinzena de abril, sendo considerado um evento sincrônico para esse período. A alta
sincronia também foi vista para as flores nos mesmos meses. Não houve correlação significativa dessas fenofases
com nenhuma das variáveis ambientais analisadas. A frutificação iniciou em junho e estendeu até dezembro.
Coincidindo com o final do período seco e início do chuvoso. O pico de frutos imaturos se deu da segunda
quinzena de junho até o final de agosto. Houve sobreposição com a fenofase de fruto maduro que também teve suas
maiores produções no mesmo período, persistindo até o início de outubro. Para as duas fenofases o evento foi
assincrônico a partir novembro até maio.Houve correlação negativa significativa da frutificação, tanto de maduros
quanto imaturos, com a precipitação e a umidade.

DISCUSSÃO

Os dados apresentados no presente trabalho foram controversos ao obtidos por Alencar (1996), que estudou a
fenologia de Chrysophyllum oppositum. Para essa espécie o autor verificou o padrão de floração como anual e
irregular, comfloração entre outubro e dezembro, ocorrendo também na estação seca. A frutificação ocorreu na
estação chuvosa, de janeiro a março. Bianchini et al. (2006) encontrou para a mesma espécie alta sincronia na
fenofase de floração, que se deu de agosto a setembro e um longo período de frutificação, de novembro a julho. A
espécie Chrysophyllum januariense apresentou um padrão mais próximo a espécie estudada, florescendo de janeiro
a março e com frutificação de maio a dezembro (Palazzo et al. 2012).

CONCLUSÃO

As espécies pertencentes ao gênero Chrysophyllum não apresentam um padrão nos eventos fenológicos
reprodutivos. Apenas com a continuidade dos estudos por um maior período de observação será capaz de detalhar o
comportamento fenológico de Chrysophyllum marginatum na área de estudo.
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